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EMB precisa abrir para o 
Perigo! 
Escola de Música 

política pode virar 
escola de samba 

Na Escola de Música uma perspectiva de nova abertura com a nova direção' 

Mais de 3 
mil alunos 
formam a 

comunidade 
Numa vasta área, 

onde estão 
distribuídas 

67 salas de aula, 
fica um dos mais 
ativos centros de 
cultura da cidade 

IRLAM ROCHA LIMA 

Da Editaria de Cultura 
Em 1963, na Coordenação de 

Música da Fundação Educacio-
nal do Distrito Federal, que fun-
cionava no Centro Educacional 
Elefante Branco, surgiu o nú-
cleo inicial da Escola de Música 
de Brasília, que posteriormente 
viria a desenvolver suas ativi-
dades na Igreja Presbiteriana E 

na Escola Normal, ambas na 
W5 Sul, até instalar-se, definiti-
vamente, em sua sede própria, 
localizada na L2 Sul, Quadra 
602, Módulo D. 

A inauguração da sede da Es-
cola de Música se deu em mar-
ço de 1973, época em que a Se-
cretaria de Educação e Cultura 
tinha como titular Júlio Casti-
lhos Cachapuz de Medeiros. 
Mas a evolução da escola se ve- 

rificou a partir da administra-
ção do Embaixador Wladimir 
Murtinho à frente da SEC. 

Fundador e grande incentiva-
dor da EMB, o maestro Levino 
Alcântara está desde o início no 
comando daquele centro de en-
sino. 

Em sua vasta área estão ins-
taladas, além das 67 salas de 
aula, quatro salas para a admi-
nistração, salas para instru-
mentoteca, musicoteca, disco-
teca — com seis cabines — má-
quinas, de redação e planeja-
mento, além do auditório, tam-
bém conhecido como Sala de 
Concertos, com capacidade pa-
ra mais de 600 pessoas, sendo 
482 sentadas. Anexo ao auditó-
rio — que possui um amplo sa-
guão — ficam duas salas de ba-
lé. 

No momento a EMB conta 
com, aproximadamente. três  

mil alunos, divididos em três 
turmas, matriculados nos se-
guintes cursos: Musicalização, 
para crianças a partir de 4 anos 
de idade; Crescendo com a Mú-
sica, correspondente ao 1° grau; 
e Profissionalizante, que forma 
técnico em instrumento e técni-
co em canto, com quatro anos 
letivos cada um. Além desses 
( com turmas distribuidas pela 
manhã e à tarde), funciona o 
Curso Supletivo, que tem como 
característica principal a da J 
Cultura Musical e é desenvolvi-
do, também, em quatro anos. 
Além disso, a escola oferece aos 
alunos, como atividade extra-
curricular, a prática em con-
juntos de jazz, regional, música 
antiga, música eletroacústica, 
ópera, cravo e banda de músi-
ca, contando para isso com 120 
professores. 

Desativados atualmente, ou- 

trora eram muito difundidos e 
freqüentados, os Concertos pa-
ra a Juventude. que grupos da 
Escola de Música realizavam, 
quase sempre nas salas do Tea-
tro Nacional, com entrada fran- 
queada ao público. 

Por último, além da atividade 
curricular regular, a EMB vem 
promovendo o Curso Interna- 
cional de Verão de Brasília. aue 
tem como objetivo, segundo o 
maestro Levino Alcântara, pos- 
sibilitar a jovens estudantes do 
Brasil e de outros países, o 
convívio com mestres brasilei- 
ros e estrangeiros durante todo 
o mês de janeiro. No curso, ain- 
da de acordo com o diretor da 
Escola de Música. os alunos 
têm contatos com novas expe- 
riências, participando de ativi- 
dades relacionadas com música 
de câmara, orquestra sinfônica, 
banda de música, ou como solis-
ta ou regente. 

p ara a indicação de Carlos 
Gaivão houve consenso 
da parte dos representan- 

tes dos vários órgãos da SEC e 
de outras entidades ligadas à 
música e à cultura no Distrito 
Federal, segundo o assessor de 
Música da Fundação Cultural 
do DF, Edgar Eichler. 

"Houve toda uma manifesta-
ção de pessoas ligadas à arte, à 
cultura, à música em Brasília, 
no sentido de se encontrar no-
mes 

 nova  
evsa  que e i  s viessem a d af o rsme carro tnaa.  

ria de Educação e Cultura. Pa-
ra a Escola de Música a solução 
que encontramos foi a de Carlos 
Gaivão, uma solução de consen-
so. Conheço o Carlinhos desde 
1972. n uma pessoa que se for-
mou na Universidade de 
Brasília, na época em que o De-
partamento de Música da UnB 
tinha uma excelente equipe de 
professores e coordenadores. 
Ele teve uma base muito gran-
de, como músico, tanto popular 
como erudito. Com  toda essa 
formação ele saiu daqui e pas-
sou seis meses com os índios 
tchukarramães e lá galga o pos-
to mais alto da tribo como músi-
co. Depois disso foi fazer estudo 
de Etnomusicologia no México 
e mais recentemente fez douto-
rado em Londres, na área de 
Composição Avançada", conta 
Eichler. 

Carlos Gaivão, ultimamente, 
vinha coordenando o curso de 
Música do Departamento de Ar-
tes da UniverSidade da Pa-
raíba, embora continuasse 
mantendo vinculo com a Funda-
ção Educacional do Distrito Fe-
deral. No entender do assessor 
de música da FCDF, Gaivão 
possui condições indispensáveis 
para dirigir a Escola de Músi-
ca. "porque tem uma visão am-
pla para entender o macro da 
estrutura da EMB, ele que foi 
um dos seus fundadores. Junto 
com a Fundação Educacional, 
Fundação Cultural e a Universi-
dade de Brasília, com toda cer- 

I opular" 
Londres. 

O ao administrativo de 
nomearão de Gaivão não foi 
ainda assinado, mas, ontem, 
o diretor-executivo da Fun-
dação Educacional do Distri-
to Federal, Fábio Bruno con-
firmou a escolha de Gaivão. 
"O Carlcs foi um aluno bri-
lhante, é professor do qua-
dro da Fundação Educacio-
nal que agora retorna para 
dar sua colaboração". 

ans". 
Cuanto ao gigantismo na Es-

colíde Música, a que se referiu 
anteiormente, Edgar Eichler 
apota, como exemplo, o que 
ocore com o Curso Internacio-
nal d Verão, realizado sempre 
nos reses de janeiro e feverei-
ro. "( Curso Internacional de 
Verãoiecessita de uma recicla-
gem. lie padece de gigantismo, 
cresce\ muito e não consegue 
dar uni visão ampla do que as 
pessoas necessitam. Para mi-
nistrar 'tilas no curso têm vin-
do bons profeasores—mas há 
muitos, com especialidades 
mínimas' que não conseguem 
Passar irra visão mais ampla 
da propoSa do curso. Acho que 
é hora dese aproveitar os pro-
fessores eistentes na comuni-
dade, pr(issionais aqui de 
Brasília, pra depois partir pa-
ra o CentreOeste e em seguida 
pensar a ní el nacional e inter-
nacional. 134. uma reformulada 
na estruturado Curso Interna-
cional de Veão é um dos pontos 
básicos que tem a Fundação 
Cultural em rlação à Escola de 
Música. Nos peocupamos mais 
com o númercde alunos neces-
sitados de maior formação e In-
for:Inação do ene com especiali-
dade. O músico popular, volta-
mos a dizer, prelsa de uma for-
mação e cabe à;.:1V1B lhe dar is-
so". 

No que se refee à parte ope-
-racional da escoh, Eichler pre-
fere que se proceta antes um le-
vantamento, para depois se po-
sicionar. "Tenho certeza que ao 
se fazer um levartamento, va 
ser encontrada mata gente lzy,a 
dentro da Escola de Música, 
mal aproveitada. 
Mas para chegarthos ao que 
pretendemos, vamos precis r 
da colabora d ,c a todo n ' 
Essas re 
lizar est 
preciso' 
cuta o 
ca na 
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LUIZ MARQUES 

A Escola de Música de 
Brasília, há mais de 20 anos 
sob o comando do maestro 
Levino Alcântara, passará, 
nos próximos dias, a ter um 
novo diretor. Trata-se do jo-
vem Carlos Gaivão, carioca, 
39 anos, ex-aluno da Univer-
sidade de Brasília e profes-
sor vinculado à Fundação 
Educacional do Distrito Fe-
deral, com doutorado em 
Composição Avançada, em 

teza vai se projetar mais ainda, 
no âmbito local e nacional". 

Eichler, embora elogie a es-
trutura da Escola de Música, 
acha que aquela iidade da SEC 
desviou um pouco dos seus 
princípios, em função do gigan-
tismo. "Não quero condenar, 
em absoluto, o trabalho do Levi-
no Alcântara. Acredito que o 
trabalho feito por ele à frente da 
escola foi muito interessante, 
ao longo desses 20 anos. Ali ele 
jogou muito de sua energia, de 
sua vida mesmo. Mas, agora, 
como já está preorltrro de se-apo-
sentar, a nova administração 
da Secretaria de Educação de-
cidiu pela sua substituição". 

Uma outra critica que Ei-
chler faz em relação ao funcio-
namento da Escola de Música, 
atualmente, é a que diz respeito 
à sua estrutura curricular, vol-
tada apenas para a formação do 
músico erudito. "A EMB preci-
sa abrir para o popular. Nós te-
mos muitos pianistas, muitos 
especialistas e virtuoses em ins-
trumentos, que, de repente, ter-
minam o curso e ficam depen-
dendo de uma pauta num tea-
tro, para fazer um recital e ga-
nhar cachê mínimo, Esse músi-
co tem que ir à luta, precisa ba-
talhar, tocar na noite, mas sem 
a formação popular ele acaba 
não conseguindo". 

Falando como assessor da 
FCDF, Eichler afirma que uma 
das preocupações da entidade é 
a abertura de novas salas de es-
petáculos, estando incluída aí a 
Sala de Concertos da Escola de 
Música. "A Fundação Cultural 
preocupa-se com a falta de es-
paços para a utilização pelos ar-
tistas, uma vez que a agenda da 
Villa-Lobos, da Martins Penna 
e da Escola-Parque está lotada. 
Vamos passar a utilizar os tea-
tros de Taguatinga, Gama e So-
bradinho e a Sala de Concertos 
da Escola de Música deve, tam-
bém, ser aberta ao público, pas-
sando a ser outra boa opção, co-
mo, inclusive, era há alguns , í 

alK)arla 
L.m+-411‘• 4),;1 


